
FIEG ANÁPOLIS

Entidade defende participação maior do setor industrial na 
regulamentação da lei que criou a CODEGO

A Fieg Regional Anápolis e os 
Sindicatos das Indústrias defen-

dem uma participação maior da clas-
se empresarial na regulamentação da 
Lei nº 19.064, que criou a Companhia 
de Distritos Industriais de Goiás (CO-
DEGO). Este assunto foi o tema prin-
cipal da última reunião da entidade, 
ocorrida dia 06/11, quando, na oportu-
nidade, deliberou-se pelo encaminha-
mento de um ofício ao presidente da 
Federação, Pedro Alves, a fim de que 
o mesmo faça uma ação no sentido 
de levar esta discussão para o Fórum 
Empresarial de Goiás. O documento 
foi entregue na segunda-feira,09, e 
o assunto foi tema de debate na reu-
nião plenária da Fieg.

Segundo o presidente da Fieg Re-
gional Anápolis, Wilson de Oliveira, 
as lideranças do setor industrial não 
tiveram a oportunidade de participar, 
de forma mais ativa, do processo que 
resultou na edição da lei que transfor-
mou a GOIASINDUSTRIAL em CO-
DEGO, com alterações profundas nas 
atribuições da companhia que é res-
ponsável pela criação e manutenção 
dos distritos industriais pertencentes 
ao Estado, dentre eles, Distrito Agro 
Industrial de Anápolis (DAIA), que 
hoje abriga cerca de 150 indústrias e 
gera mais de 20 mil empregos diretos, 
além de milhares de outros indiretos.

“A despeito de todas as dificuldades 
que já são inerentes àqueles que em-

preendem num País que detém uma 
das maiores cargas tributárias do 
planeta; que possui uma legislação 
trabalhista arcaica e um arcabouço 
regulatório que muda numa veloci-
dade impressionante, nos últimos 
anos, os empresários do DAIA vêm 
enfrentando dificuldades também 
com a GOIASINDUSTRIAL, que ao 
contrário deveria ter sua atualização 
mais próxima dos anseios das indús-
trias goianas e, especialmente, as 
anapolinas”, destaca o texto do ofício 
entregue ao presidente da Fieg, con-
siderando, ainda, que a criação da 
CODEGO carrega mudanças profun-
das na política de gestão dos distritos 
industriais, “que poderão impactar de 
forma significativa a relação das em-
presas com a CODEGO e, mesmo, 

acarretar insegurança jurídica”, apon-
ta o documento.

Wilson de Oliveira, com o respaldo 
dos Sindicatos das Indústrias abriga-
dos na Fieg Regional Anápolis, defen-
de que o empresariado deve participar 
da regulamentação da  Lei nº 19.064, 
para oferecer sua contribuição ao apri-
moramento do dispositivo legal e, com 
isso, assegurar que a gestão da CO-
DEGO esteja mais sintonizada com 
o setor industrial goiano, que é a sua 
razão maior de ser. Daí a necessida-
de de ampliar o debate, por meio do 
Fórum Empresarial de Goiás, que é 
constituído pelas seguintes entidades 
classistas: Fieg, Faeg, Facieg, FCDL, 
Fecomércio, Acieg e Adial. 

Assinaram o ofício : Wilson de Oli-
veira, Fieg Regional Anápolis e Sin-
dicato das Indústrias de Alimentação 
de Anápolis- SindAlimentos; Anastá-
cios Apostolos Dagios, Sindicato das 
Indústrias da Construção e do Mobili-
ário de Anápolis- Sicma; Robson Pei-
xoto Braga, Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico de Anápolis- Simmea; 
Jair Rizzi, Sindicato das Indústrias do 
Vestuário de Anápolis- Siva; Laerte 
Simão, Sindicato das Indústrias Cerâ-
micas do Estado de Goiás- Sindicer/
GO; Heribaldo Egídio e Marçal Henri-
que Soares, Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás- 
Sindifargo.



INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Multinacional belga do setor de embalagens assina 
protoloco de intenções para se instalar em Anápolis

Em cerimônia ocorrida no dia 09 úl-
timo, no Palácio das Esmeraldas, 

em Goiânia, com a presença do Gover-
nador Marconi Perillo, a  multinacional 
belga Gerresheimer, que atua no setor 
de embalagens para o setor farmoquí-
mico, assinou protocolo de intenção 
para a instalção de uma unidade fabril 
em Anápolis. O evento teve a presença 
do  diretor geral do Grupo Gerreshei-
mer no Brasil, Wellington Lentini, para 
a formalização do documento.

O presidente da Fieg Regional Aná-
polis, Wilson de Oliveira e o presidente 
executivo do Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo), Marçal Henrique Soares, 
prestigiaram a solenidade, que teve 
também a presença do prefeito de 
Anápolis, João Gomes, que participou 
da missão internacional à países da 

Europa, no mês de outubro passado, 
que incluiu a Bélgica no roteiro e uma 
visita à direção do grupo Gerreshei-
mer, para o acerto de mais detalhes 
do investimento anunciado.

Segundo foi noticiado pela assesso-
ria do Governo do Estado, a empresa 
vai investir na planta de Anápolis em 
torno de R$ 50 milhões, com previsão 
de gerar 200 empregos diretos.

O diretor da  Gerresheimer no Bra-
sil, Wellington Lentini, disse  durante 
o evento que a empresa avaliou di-
versos fatores, antes da decisão de 
expandir os negócios para Goiás: “Os 
incentivos fiscais, a posição geográfi-
ca e o polo farmacêutico na região”. 
De acordo com ele, a instalação deve 
estar concretizada entre 2017 e 2018, 
mas não descarta a possibilidade de 
antecipação do cronograma. Pelo pro-

tocolo, a empresa terá os incentivos 
do programa Produzir.

 Empresa de origem alemã, a Gerre-
sheimer opera em mais de 40 países, 
na Europa, América do Norte, América 
do Sul e Ásia, com receita anual de 
aproximadamente 1,3 mil bilhão de eu-
ros. Possui mais de 11.000 funcioná-
rios e é líder mundial na fabricação em 
embalagens de plástico e vidro para o 
setor farmacêutico. As unidades em 
São Paulo são na Capital e nos muni-
cípios de Embu das Artes e em Cotia.

Apesar das primeiras tratativas para 
instalação da Gerresheimer em Goiás 
datarem de um ano e meio, a reunião 
na Europa acelerou o processo. “Nos-
sa missão foi fundamental para que 
chegássemos às conclusões que 
eram necessárias”, destacou  Mar-
coni Perillo em seu pronunciamento.



ICEI
Pesquisa aponta que empresário continua pessimista

Apesar de pequena variação 
positiva em outubro, Índice de 

Confiança do Empresário Industrial, 
levantado mensalmente pela Federa-
ção das Indústrias, revela que situa-
ção permanece desfavorável.

Em meio ao cenário de crise polí-
tica e econômica do País, o empre-
sário industrial goiano permanece de-
sanimado a aumentar investimento e 
produção, de acordo com o Índice de 
Confiança do Empresário Industrial 
(ICEI) do mês de outubro. Apesar 
de variação positiva de 0,4 pontos 
na comparação com setembro, os 
38,8 pontos alcançados na pesquisa 
mensal da Fieg sinalizam uma situa-
ção de incertezas com os rumos dos 
negócios diante do atual momento 
vivido pelo País.

Outubro registrou o primeiro resul-
tado positivo após três meses con-
secutivos de queda no índice. As va-
riações de julho, agosto e setembro 
foram, respectivamente, de -0,3, -2,1 
e -1,6 pontos.

Economista da Fieg responsável 
pela pesquisa, Cláudio Henrique de 
Oliveira explica que a expectativa 
empresarial local vem caindo grada-
tivamente nos últimos meses e que, 
apesar de haver pequenas oscilações 
positivas no índice, elas não são sufi-
cientes para reverter o comportamen-
to negativo do ICEI.

A perda de ânimo por parte do 
empresário fica ainda mais nítida na 

comparação do índice registrado em 
outubro/2015 (38,8 pontos) com o 
ICEI do mesmo mês em 2014 e em 
2013, quando os valores foram, res-
pectivamente, 47,4 e 57,0 pontos. A 
regressão foi, portanto, de 8,6 pontos 
em relação ao ano passado e 18,2 
pontos ao anterior.

O comportamento do ICEI regio-
nal acompanha o do índice nacional: 
ambos apresentam uma crescente 
desconfiança, embora em níveis di-
ferentes, já que enquanto o ICEI de 
Goiás é de 38,8 pontos, o do Brasil é 
de 35,0 pontos. A comparação entre 
os dois índices pode ser visualizada 
no gráfico acima.

O ICEI é um indicador utilizado para 
identificar mudança de tendência na 
produção industrial. Empresários oti-
mistas tendem a aumentar o investi-
mento e a produção para atender ao 
esperado crescimento na demanda. 
O índice varia de 0 a 100 e valores 
acima de 50 pontos indicam empre-

sários confiantes.
O ICEI é formado por dois indicado-

res: o de condições e o de expectati-
vas. No primeiro, o empresário com-
para a atual situação com a do último 
semestre e, no segundo, é avaliada a 
posição do empresário quanto à atual 
situação em comparação com os pró-
ximos seis meses.

Em outubro, o Indicador de Con-
dições teve crescimento de 2,6 pon-
tos, alcançando 30,0 pontos. Esse 
aumento foi positivo, já que o indi-
cador apresentou resultados de -1,3, 
-2,0 e -0,6 pontos em julho, agosto 
e setembro, respectivamente. Porém 
Cláudio Henrique de Oliveira ressal-
ta que o resultado se encontra “bem 
abaixo do mínimo favorável, confor-
me metodologia da pesquisa, que 
seria de 50 pontos”.

Enquanto isso, o Indicador de Ex-
pectativas apresentou retração pe-
quena, de -0,4 pontos, alcançando o 
patamar de 43,3 pontos. (Fonte: Fieg)



Inscrições abertas para programação 2016
SENAI

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SICMA)
www.sicmago.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br

Contatos

As unidades de educação profis-
sional do Senai em Goiás estão 

com inscrições abertas a diversos cur-
sos nas modalidades de habilitação 
técnica e de ensino básico articulado 
com educação profissional (Ebep). Ao 
todo, são oferecidas 3.160 vagas e as 
inscrições podem ser feitas até o dia 
30 de novembro.

Os cursos serão desenvolvidos nas 
cidades de Goiânia, Aparecida de Goi-
ânia, Anápolis, Goianésia, Formosa, 
Planaltina de Goiás, Catalão, Itumbia-
ra, Rio Verde, Quirinópolis, Mineiros, 
Niquelândia, Uruaçu e Minaçu. Mais 
informações pelos telefones 4002-
6213, em Goiânia, 0800 642-1313, 
para demais localidades. 

Em Anápolis, a Faculdade de Tec-

nologia Senai Roberto Mange oferta 
vagas nos cursos de Tecnologia em 
Manutenção Industrial e Tecnologia 
em Processos Químicos, sendo que 
o preenchimento das mesmas se dará 
por segmento: para trabalhadores e 

dependentes da indústria, egressos 
do Enem e livre concorrência. O edi-
tal e os formulários de inscrição es-
tão disponíveis no site do Senai/GO 
(www.senaigo.com.br) e o valor da 
inscrição é de R$ 30,00.



SESI JAIARA
Anápolis conta com representantes no Brasileiro de Karatê

No período de 11 a 16 de no-
vembro, será realizado em In-

daiatuba – SP, o Campeonato Brasi-
leiro de Karatê Interestilos. A equipe 
de karatê do SESI Jaiara irá partici-

par com uma delegação de 10 atle-
tas representando o Sistema FIEG e 
o Estado de Goiás. Dentre os atletas 
vale ressaltar o trabalhador do La-
boratório TEUTO – José Domingos 

Soares, que é funcionário desde o 
ano de 2003, do setor de expedição. 
A competição é classificatória para o 
Mundial de 2016, que vai acontecer 
na Irlanda.




